POSSOR
Plano de Aula
Módulo 11 — Multimodalidade e Leitura de Imagem — Aula 104
Linguagem não verbal: charge, cartum, tirinha e meme
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Português e Redação

	Módulo
	Multimodalidade e Leitura de Imagem

	Aula
	1 de 4 (Aula 104 do currículo) — Linguagem não verbal: charge, cartum, tirinha e meme

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	—  (aula de abertura do módulo)

	Próxima aula
	Aula 105 — Infográfico, gráfico e tabela como texto



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Reconhecer os recursos de linguagem não verbal em charge, cartum, tirinha e meme, identificando o efeito de humor e/ou crítica pretendido.
Objetivos específicos
1. Diferenciar charge (crítica a fato/personagem específico e atual) de cartum (crítica a comportamento humano genérico).
1. Reconhecer a tirinha como narrativa curta em quadrinhos, geralmente com desfecho cômico no último quadro.
1. Identificar o meme como gênero digital que combina imagem e texto curto, apoiado fortemente em referência cultural compartilhada.
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Ironia, humor e crítica como estratégias textuais (Módulo 10, Aula 7).
1. Linguagem verbal e não verbal (Módulo 8, Aula 1).
4. Recursos Didáticos
1. Apresentação de slides — Possor_PortAula104_Apresentacao.pptx.
1. Exemplares de charge, cartum, tirinha e meme, para comparação de gênero.
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel — ativação de subsunçores
Mostrar um meme popular e perguntar: para entender essa imagem, é preciso conhecer algo além do que está escrito nela?
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado
Perguntar: charge, cartum, tirinha e meme são todos "desenhos engraçados" — então são o mesmo gênero? Obstáculo a nomear: tratar todos os gêneros que combinam imagem e humor como sinônimos, sem perceber suas diferenças de finalidade e estrutura.
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Charge é um gênero jornalístico que critica, com humor, um fato ou personagem específico e atual (um político, um evento recente da semana) — sua compreensão depende do conhecimento do contexto noticioso do momento, o que a torna um gênero de vida curta. Cartum também usa humor gráfico, mas critica um comportamento humano genérico e atemporal (a vaidade, a preguiça, a hipocrisia), sem amarração a um fato jornalístico específico — por isso permanece compreensível por muito mais tempo que a charge. Tirinha é uma narrativa curta em quadrinhos (geralmente 3 a 4 quadros), com personagens fixos e recorrentes, costumando concentrar o efeito cômico no último quadro (o "quadro de fechamento"), que reorganiza o sentido do que veio antes. Meme é um gênero digital que combina imagem (com frequência reaproveitada de outro contexto) e texto curto, dependendo fortemente de uma referência cultural compartilhada pela comunidade online para ser compreendido — sem conhecer essa referência, o meme perde grande parte do sentido, exatamente como a charge depende do contexto noticioso. Resolvendo o obstáculo: os quatro gêneros compartilham o uso de humor e de linguagem não verbal (ou mista), mas se diferenciam pela permanência temporal da crítica (charge: efêmera/atual; cartum: atemporal), pela estrutura (tirinha: narrativa em quadros fixos) e pelo tipo de referência exigida (meme: cultura digital compartilhada).
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal
Coletivamente, classificar 4 exemplares (um de cada gênero) apontando o critério decisivo de cada classificação. Em duplas: analisar mais 2 exemplos, identificando o efeito de humor/crítica pretendido e o conhecimento prévio necessário para compreendê-los.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Aplicação individual da lista de exercícios de fixação.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação (fechamento circular)
Reforçar o critério de distinção entre os quatro gêneros: permanência temporal da crítica (charge x cartum), estrutura narrativa fixa (tirinha) e dependência de referência cultural compartilhada (meme).
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel — ativação de subsunçores

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação (fechamento circular)

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Correção coletiva da classificação dos quatro gêneros. Observação da análise de efeito de humor/crítica em duplas.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Diferencie charge de cartum quanto à permanência temporal da crítica.
2. Por que uma tirinha costuma concentrar o efeito cômico no último quadro?
3. Por que um meme pode perder o sentido para quem não conhece a referência cultural original?
4. Uma charge sobre um político específico, publicada há 10 anos, ainda é facilmente compreendida hoje? Justifique com o conceito de permanência temporal.
5. Descreva um meme que você conhece, explicando a referência cultural necessária para entendê-lo.
Gabarito da Lista de Exercícios
1. A charge critica um fato ou personagem específico e atual, tornando-se rapidamente datada; o cartum critica um comportamento humano genérico e atemporal, permanecendo compreensível por muito mais tempo.
2. Porque o último quadro geralmente reorganiza ou subverte o sentido construído pelos quadros anteriores, produzindo a quebra de expectativa que gera o humor.
3. Porque o meme depende fortemente de uma referência cultural compartilhada pela comunidade (uma cena, uma frase, um evento) para ser compreendido — sem esse conhecimento prévio, a piada ou crítica não é captada.
4. Resposta aberta — espera-se que o aluno reconheça que, por depender de um contexto noticioso específico e datado, a charge tende a perder parte do sentido com o tempo, ao contrário do cartum, que trata de temas atemporais.
5. Resposta aberta — verificar se o aluno identifica corretamente a referência cultural compartilhada por trás do meme escolhido.
9. Observações e Extensão
Próxima aula: infográfico, gráfico e tabela como texto. Nota para o professor: trazer memes atuais e conhecidos pela turma aumenta bastante o engajamento nesta aula.
